PROTOCOLO ALFABETIZAÇÃO-LETRAMENTO DE UM ADULTO 
Estudo de cunho etnográfico colaborativo dos conhecimentos que o adulto já construiu sobre a língua nas suas práticas sociais letradas e quais são esses e como o educando os utiliza no momento de aprender ler e escrever.
Fonte: Dissertação de mestrado de Miliane Nogueira Magalhães Benício, UnB, FE, 2007.
O protocolo tem por objetivo mostrar uma interação bem sucedida em relação ao trabalho de alfabetização-letramento, numa perspectiva do letramento funcional. 
Na interação a professora-alfabetizadora-pesquisadora aproveita-se de uma situação cotidiana na qual o seu educando se vê diante da necessidade de uso da língua escrita.
Objetivos específicos: partir de uma situação-desafio para, então, trabalhar a relação oralidade e escrita buscando levar o educando a:
· Conhecer a letra específica pela qual cada fonema é representado na palavra;

· Compreender que a seqüência de fonemas compõe uma sílaba;

· Compreender que cada letra em uma determinada posição tem um valor sonoro;

· Desenvolver predições para o ato de leitura.
· Desenvolver noções sobre a irregularidade da língua.
Inicia-se o enquadre conversacional
O caso do machado
Vinculando Oralidade e Escrita: uma construção dialógica.

A professora-alfabetizadora-pesquisadora estava no quarto de estudos, na casa do seu colaborador de pesquisa e educando (que também é pai dela), escrevendo no seu diário quando ele a chama para ajudá-lo a decifrar qual era a marca de um velho machado que tinha em casa. 

O educando (E) estava no terreiro da porta da cozinha e tentava decifrar, as desgastadas letras cravadas no machado. A professora-pesquisadora (P) chega e começa o enquadre de fala perguntando se o que ele quer descobrir é o nome, a marca do machado. Então, os dois se põem a ler com dificuldades as tais letras:
1. P: O nome desse machado? [Olhando para o machado]
2. E: Hum!

3. P: Ah! Esse aí é aquela palavrinha do SHOOW de ontem... É um “M”/: “W”.

4. E: É um “U”, né? [olhando para as letras entalhadas no machado]
Na atividade do dia anterior, havia acontecido algo bastante interessante: a descoberta do educando da letra W, até então, não percebida entre as letras do alfabeto. Afinal, o W, K e o Y são letras pouco utilizadas no português brasileiro, se comparada com as demais, uma vez que as mesmas não fazem parte do nosso alfabeto, sendo utilizadas basicamente em nomes próprios. Foi fazendo um exercício
 no micro computador da pesquisadora que o “W” foi apresentado ao Sr. Lucas. 

Observe que professora-alfabetizadora-pesquisadora na linha 3, aproveita para fazer a relação entre a situação de aprendizagem incidental com as atividades pedagógicas já vivenciadas. Ao fazer isso, ela cria condições favoráveis para que o educando construa relações entre o conhecimento sistematizado da língua e o seu uso em situações cotidianas. 

Na linha 4 o educando demonstra que construiu uma hipótese acertada no que refere-se à relação fonológica de uso da letra W, ao pronunciá-la como fonema /u/.  Isso porque na atividade pedagógica da noite anterior, a educadora-alfabetizadora levou-o a relacionar essa letra à letra inicial do nome de um dos seus sobrinhos, chamado Washington e do nome do filho de um dos seus vizinhos, chamado Wesley. Por isso, olhou para a letra W cravada no machado e disse “é um U, né?!”

A professora-alfabetizadora na linha 5, toma o turno de fala e informa o educando de que não é a letra U. 

5. P: Não!
6. E: É o “W”. É um “M” de cabeça prá cima, de cabeça pra baixo...

7. P: Isso! É então, isso aqui é uma palavra, espera aí. /: É um “W”, um “E”, Buscando decifrar as letras entalhadas no machado

8. E: Um “M”, um “Z”, um “V” e um “D”, sei lá. - pg. 179

9. P: Ih! Então isso aí nem é um nome, papai, é tipo assim: é um código. Bom, se é um nome pode ser em alemão, qualquer outra assim; mas na nossa língua nem dá prá formar um nome, é um código. Muitas vezes, o que é que é um código? É uma numeração que dê pra você identificá o objeto. Num é isso?
O educando na linha 6, retoma o turno e mostra sua estratégia para significar a letra W. Ele a compara com a letra M “de cabeça prá cima, de cabeça prá baixo”. Note que foi em uma situação de necessidade de uso da escrita que a letra ganhou significado para ele. E foi também, na interação com a educadora-alfabetizadora, que não se furtou a intervir, que ele construiu sua significação. Isso favoreceu o processo de construção, apropriação e uso da escrita para o educando. 

10. E: Hum!

11. P: Então olha só: um código é, é, é /: serve prá identificá. Então aqui tá aqui “W, B”/:

12. E: “E”, parece/: “E” ou “B”? [Buscando decifrar as letras entalhadas já gastas pelo uso do instrumento]
13. P: “V, Z, B”... Não. Ou é um “N”? É um “N”, é. “W, E, N, Z, B”... 

14. E: Isso aqui é “B”, né?
Observe que nas linhas de 15 a 29 o educando encontra dificuldades para solidificar a construção da letra W e os seus fonemas usuais /v/ e /u/. A educadora-alfabetizadora insiste na estratégia de relacionar os fonemas às letras. Mas o Sr. ele resolve recorrer a outra estratégia para ajudá-lo a consolidar esse conhecimento. Vejamos que estratégia foi essa na linha 30.
A Escrita e o Conhecimento de Mundo: dois saberes que se complementam
15. P: Não, seu Lucas! Agora eu tô veno. U-EN-ZEL, W-E-N-Z-E-L, “Wenzel”. Então agora formou uma palavra. Num é da nossa língua. Num é do Português Brasileiro. Mas agora dá prá ler, oh! Um W /: Geralmente, a gente lê ele como “V” ou “U”... Entendeu?

16. E: Hum!

17. P: Então a gente, aqui no caso, fica mais fácil a gente ler ele como/:

18. E: “U”...

19. P: Como “U”. “U-EN-ZEL”. Iche! Sumiu... [referindo-se às letras que só poderiam ser visualizadas com o machado em uma determinada posição] 

20. (...)

21. E: U-EN-ZEL.

22. P: É. Aqui a gente transforma ele em “U”... “U-EN-Z- E- L”. “Wenzel”.

23. E: Esse trem de trás num é nada não? Num é letra não, ou é “D”? [buscando visualizar qual era a última letra da palavra]
24. P: É um “L”. 

25. E: Ah! É um “L”.

26. P: É Olhe só: só porque é tudo cravado, né? Juntinho um no outro. Então tá. A marca dele como é que é?

27. E: Ezuel, num dô conta de falá não...

28. P: /U/...

29. E: /U/...ZE...

30. P: Ê/: (+) O “E” com “N”... Pg. 180
31. E: Enzel... Eu vô escrevê pra mim podê vê se fica mais fácil, uai?! Wenzel. (+++)

32. P: [Risos] Isso mesmo! 

33. E: Pegá uma caneta aqui, né? [o interlocutor sai para ir pegar uma caneta e papel para escrever o nome].

34. P: Isso mesmo! [De pé ao lado da mesa da área que fica do lado da cozinha]
35. E: Esse machado aí é bão! 

36. P: É?
O educando resolveu recorrer à escrita como a melhor estratégia para compreender de vez o valor sonoro e a representação da letra W, mas isso dentro do contexto de necessidade que ele tinha de fazer uso da mesma, uma vez que, como afirma Olson (1997, p. 269), “quando os textos não são relevantes para as práticas sociais, como a religião, a lei, os negócios, a ciência e a literatura, têm significado cognitivo limitado”. 

Na linha 36, o educando ao referir-se a um outro machado que comprou introduz uma expressão e uma palavra que merecem nossa atenção: “Duas Cara” e “rebentô”. A expressão “Duas Caras” refere-se à marca do machado. Já o termo “rebentô” tem um significado cultural específico para os lavradores da região. Segundo informou o educando, dizer que o machado “rebentou” significa que ele partiu-se, quebrou-se em pedaços. Isso acontece, segundo ele porque há uma variação da quantidade e da qualidade do aço utilizado na fabricação da ferramenta. 

Quando um machado possuiu uma quantidade de aço muito grande, diz-se que a temperatura do machado é alta e isso significa que o aço é forte, duro. Ser capaz de identificar um machado a ou menos aço, ou seja, com temperatura grande ou baixa é muito importante. Pois, é esse conhecimento que orientará o usuário sobre os primeiros procedimentos em relação ao uso da ferramenta. 

Nosso educando utiliza-se de conhecimentos da cultura de oralidade para conseguir distinguir um machado de alta temperatura de um outro com baixa. Ele faz a distinção com base no barulho, no “tinido”, como dizem os agricultores da região, que o machado produz ao entrar em contato com a madeira ou mesmo com o impacto da unha no fio de corte do mesmo – movimento parecido com os que os violeiros fazem quando tocam as cordas da viola ou do violão. 

Um machado “tinidor”, explica o Sr. Lucas, significa que a “temperatura” do aço é alta e, por isso, a ferramenta precisa ser primeiro “amaciada”, isto é, utilizada em madeiras mais porosas, macias. Caso contrário, o aço se partirá, “rebentará” ao entrar em contato com a madeira de característica mais densa, dura, como o cedro, por exemplo. Complementando, o educando informa que o buraco onde se encaixa o cabo do machado, ou seja, a circunferência do machado no qual é encaixado o cabo, é dado o nome de olho – olho do machado – e ao fio de corte é dado o nome de boca – boca do machado. 

Observe que, nesse protocolo interacional, vida e conhecimento sistematizado passam a compor uma parceria, pois o Sr. Lucas resolve recorrer à escrita e pô-la lado a lado com o conhecimento popular, facilitando, assim, suas tarefas letradas cotidianas. 

A professora-alfabetizadora havia dado ao educando uma espécie de pequena caderneta com folhas totalmente brancas, sem pauta em uma atividade pedagógica anterior para que escrevesse o que quisesse. Ela sugere a ele que escreva o nome do machado nessa “cardeneta” que ainda não foi utilizada. 

37. E: Eu comprei esse machado /: quando eu morava lá em Ceres eu comprei um bão ... Duas Cara; ele tá aí. Rebentô... 
38. P: Quéé, quéé escrevê naquela /: naquele livrim? 

39. E: Não, eu quero escrevê que eu quero levá o nome, né?

40. P: Ah! Então vamo. Então vamo escreve já naquele nego /: naquela /: naquele livrim, que fica fácil... 

41. E: Eu quero é tira o nome pa pô ele no borso...[Raspando a garganta]
42. P: Hum!

43. E: Pá mim podê i creditano o que ocê me falô ..:

44. P: Eu vou ditá as letras pro senhor escrevê. (+++): 

45. E: As veis XXX: [Pegando a “cardeneta” na gaveta da mesa].

46. P: Ham!

47. E: XXX: as veis compra um desse aqui, vai procurar essa marca pra poder comprar outro machado o outro também num presta, né?

48. P: É!
A professora-alfabetizadora introduz na linha 37 um novo alinhamento, mas o mesmo precisou ser negociado e, só depois disso, foi ratificado pelo educando. Ratificada a educadora-alfabetizadora na linha 49, começa a ditar letra por letra para que o educando escreva.

49. E: Paciênça, né?!! – pg. 182

50. P: Olhe só: É um “W” (+++) que é um “M” de cabeça [risos], de perna pra cima... [rasta uma cadeira para se sentar]
51. E: Vou ver se eu dou conta de fazer ele, né? De perna pra cima, que (+)

52. P: Isso, muito bem! Um “E”, (+): um “N”, (+) um “N”, tá emendadinho aqui [olhando para o machado que está no colo] (+) Isso! É um em /: um “Z”(+): 

53. E: Meu “Z” saiu ruim demais, né? 

54. P: Ficô pareceno um “S”, né? O “Z” é o contrário do “S”. 

55. E: É diferente!

56. P: É. (...)

57. E: Tem que ser assim, oh!

58. P: A cara dele é virada prá cá... (+):

59. E: Assim, oh!

60. P: IIISSO!, muito bem! Muito bem! 

61. E: Aqui tem um machado que é igual o de lá. Eu esqueci o nome desse daqui e o do de lá. Eu vou trazer o nome dele anotado. O tinido [som produzido com o impacto] dele é daquele ali. 

62. (...)

63. P: É?

64. E: Mas eu esqueci o nome do de lá.

65. P: Tine que é uma beleza, pai? (+++) 
A professora-alfabetizadora faz remissão ao discurso utilizado pelo educando para significar a letra W ao ditá-la para que a escrevesse. Nesse sentido, ela o ratifica e lhe dá voz, conforme mostra a linha 49. O educando sente-se autorizado para construir tanto a escrita dessa letra que, para ele, ainda é uma novidade, como para construir as demais letras, como mostram as linhas de 50 a 59. 

Na linha 60 o educando faz remissão ao machado que um conhecido dele tem, referido no trecho incompreensível na linha 46. Observe que educando afirma que se esqueceu do nome (da marca) do machado do amigo, mas que o “tinido” dele é igual ao do velho machado que ele quer substituir. O educando diz também que vai “trazer o nome dele anotado” (linha 60), indicando que a escrita está assumindo ou, no mínimo, se associando a um conhecimento que é próprio da cultura de oralidade, demonstrando, assim, que as suas práticas estão se re-configurando. Isso demonstra também que o educando está construindo relações entre conhecimento e vida, significando os usos e as funções da escrita no contexto social. 

Veja na linha 66 abaixo, que a educadora-alfabetizadora ratifica o educando ao chamar a atenção dele para o fato de ter escrito corretamente a palavra “machado”. Ela chama atenção para o fato de que ele “Escreveu certim ‘machado’ com ‘CH’”, uma vez que o educando, nas atividades pedagógicas planejadas anteriormente, demonstrava ter muita dificuldade de construir e dar sentido a esse dígrafo. Foi preciso a necessidade de uso desse fonema em uma tarefa cotidiana para que ele ganhasse sentido e funcionalidade para o educando. 

66. E: Comigo num escreve não.

67. P: Vamos trocar de caneta, pai. 

68. E: Olha aí, como é que escreve na mão? – pg. 182-183

69. P: Ah! Muito bem, seu Lucas! “Machado!”. Viu? Escreveu certim “machado”. Com “CH”! 

70. E: Ainda tem que fazer esse aqui, né? (+):

71. P: Muito bem! O “Ç”, prá virar “ÇA”... Ah! Nesse aqui, não! [indicando um cedilha no CH]
72. E: Não?

73. P: Não. Nesse aqui quando tem “CH” o senhor não precisa do “Ç”. É só quando tem “C”. 

74. E: Um-rum!

75. P: Porque o senhor quer falar “CHA”, num é “ÇA”... Porque com o “CH” não se fala “ÇA”. 

76. E: Aqui que eu to falando, aqui prá mim falar “ÇA”, né? Do jeito que tá aqui... Porque já tem o “H” aí...

77. P: O senhor num fala “ÇA” por causa do “H”, que vira “CHA”. (+++): 
Assim, o educando conseguiu fazer a relação entre oralidade e escrita e, também, contemplar as arbitrariedades da língua em relação à grafia do fonema [ʃ] que pode ser representado pelo dígrafo “CH” como em “machado”, pela letra “x” como “enxada” e pela letra “s” como em “basta”. Contudo, esse conhecimento ainda está se solidificando, pois na linha 67 o educando pergunta se ele precisa acrescentar uma cedilha (,) no “CH”. A educadora-alfabetizadora responde que não, levando-o a construir com ela, as respostas do porque não, como mostram as linhas 70 à 74.

A interação analisada mostra que nessa situação de aprendizagem incidental, os sujeitos letrados foram se constituindo a partir da interação co-construída. O educando ao se dispor a aprender, a partir da situação-desafio de uso da leitura-escrita, e ao colocar questionamentos à professora-alfabetizadora-pesquisadora, possibilitou a relação pedagógica, na qual vida, conhecimento e papéis sociais foram se entrelaçando, favorecendo a construção de inter-relações entre conhecimento sistematizado e as práticas sociais letradas. 

� Jogo da forca, contido no CD rum “Da Fala para o Teclado” de Cecília Mollica. 





